
Parlamento Estadual dá início à 19ª Legislatura com o desafio de discutir temas de alcance nacional
que afetem a vida dos pernambucanos, como a Reforma da Previdência e a segurança pública
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Paulo Dutra e Sivaldo
Albino, ambos do PSB,
tomaram posse na
Assembleia Legislativa, no
dia 4 de fevereiro. Os novos
parlamentares ocupam as
vagas abertas com as
licenças de Rodrigo Novaes
(PSD) e Aluísio Lessa (PSB),
que foram empossados no dia 1º de fevereiro, mas se
afastaram para assumir as secretarias estaduais de Turismo e
de Ciência, Tecnologia e Inovação, respectivamente. Paulo
Dutra foi professor de Física e gestor de escolas estaduais por
mais de 30 anos. “Vamos utilizar a política como instrumento
de transformação social e de redução das desigualdades”,
disse, ao ser empossado. Com experiência prévia no Poder
Legislativo, Sivaldo Albino foi vereador em Garanhuns
(Agreste Meridional) por quatro mandatos. “Só quem nos
acompanha sabe o que passou quem foi garçom, fiscal de
ônibus e, hoje, pode ser uma voz atuante em favor do
Agreste”, destacou.
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Suplentes assumem vagas de deputados licenciados

Justiça aprova indicação para presidência da Apac

Veja no youtube a íntegra do
documentário, produzido em parceria
pela TV Câmara e pela TV Cultura:

AI-5 - O Dia que não Existiu

No tenso 1968, foi um
discurso parlamentar o
estopim da reação
autoritária. No dia 12 de
dezembro daquele ano,
a Câmara dos Deputados
se recusou a autorizar
um processo contra o deputado federal Márcio
Moreira Alves, por causa das críticas que ele
havia feito aos militares. No dia seguinte, o
presidente Costa e Silva editou o AI-5,
fechando o Congresso Nacional. Essa história é
revivida neste documentário de 2001, dirigido
pelo jornalista Paulo Markun.

“A gente veio aqui para garantir
que sejam construídas 500
residências para habitação
social no terreno do antigo
Aeroclube do Pina. A
construção é um direito nosso
desde a aprovação da demanda
no Orçamento Participativo do
Recife de 2011 e 2012. Após a edificação dessas
casas, vamos lutar para que a metade dos 20
hectares do terreno seja reservada para
residências populares, e equipamentos urbanos
para a população do Pina e de Brasília Teimosa.”
Wilson Lapa
Radialista e presidente do Conselho de Moradores de Brasília
Teimosa, que acompanhou, das galerias, a Reunião Plenária do
dia 12 de fevereiro.
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A Comissão de
Justiça acatou, no dia
13 de fevereiro, a
indicação do Poder
Executivo para a
presidência da Agência
Pernambucana de
Águas e Clima (Apac).
A engenheira civil
Suzana Maria Gico Lima
Montenegro foi sabatinada pelo colegiado, presidido pelo
deputado Waldemar Borges (PSB). O grupo parlamentar teceu
elogios à nova presidente da entidade. Graduada pela
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Suzana é mestre
em Engenharia Civil-Hidráulica e Saneamento pela
Universidade de São Paulo (USP), além de ser doutora pela
University of Newcastle Upon Tyne, do Reino Unido. Possui,
ainda, pós-doutorado na França e na Inglaterra.

PAULO DUTRA 
(PSB)

SIVALDO ALBINO
(PSB)

FOTOS: BRENO LAPROVITERA

FOTO: ALEPE
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Acada duas semanas, em média, o
trabalhador rural aposentado José
Severiano de Oliveira, 72 anos,

deixa o distrito de Negras, em Itaíba
(Agreste Meridional), na divisa de Per-
nambuco com Alagoas, e percorre sete
horas de viagem até o Recife. Seu destino
na Capital pernambucana é o Hospital de
Câncer de Pernambuco (HCP), onde faz
o tratamento de quimioterapia. A unidade
atende cerca de metade dos pacientes
com a doença no Estado.

Ao contar sobre o momento em que
recebeu o diagnóstico sobre a dor que
sentia na região do estômago, Oliveira
afirma que dispensou as mesuras da
equipe médica: “Não faz medo o cabra
dizer que o outro tem uma doença. Se
tem, precisa descobrir para poder tratar”,
diz. Embora se considere bem tratado
quando acorre à casa de apoio mantida
pelo município do Agreste, constata que
o número de pacientes gera situações de
superlotação. “Tem dia que enche. Não
tem cama para todos”, relata.

A prioridade para pessoas com câncer
no transporte e nas casas de apoio
mantidas com recursos públicos é um
dos dispositivos contidos no Estatuto da
Pessoa com Câncer (Lei 16.538/2019),
promulgado em 9 de janeiro deste ano.
A legislação estabelece como dever do
Estado, da sociedade, da comunidade e
da família assegurar, com preferência, a
plena efetivação dos direitos desses
pacientes. 

A lei é de autoria da ex-deputada
Socorro Pimentel (PTB) e do deputado
licenciado Rodrigo Novaes (PSD). O
parlamentar ressalta que a construção
do projeto foi feita ao longo de mais de
um ano, por meio de uma Comissão
Especial criada na Alepe e presidida por
ele. “Tivemos reuniões com várias en-
tidades. A partir do diagnóstico que rea-
lizamos, pudemos elaborar o estatuto.”
Para Novaes, a iniciativa permitirá ao
cidadão exigir os seus direitos e ao Mi-
nistério Público fazer a proteção do direito
coletivo. 

Moradora de Jaboatão dos Guararapes,
na Região Metropolitana do Recife (RMR),
Arleide Paulina Dutra, 38 anos, acredita
que a lei pode representar um avanço,
especialmente se garantir mais agilidade
para consultas e exames. “Marquei em
janeiro uma tomografia para março. Com
essa medida, a gente vai ter como mostrar
as prioridades”, pontua ela, que já fez
mais de 180 sessões de quimioterapia. 

Após o impacto do diagnóstico, espaços
de afeto se revelam essenciais. Desde
1992, o Grupo de Apoio e Autoconheci-
mento para Pessoas com Câncer (Gaapac)
auxilia pacientes, familiares e profissionais
de saúde, numa metodologia que permite
o contato com as emoções profundas,
por meio de vivências em grupo e ati-
vidades criativas. 

Quando a equipe de reportagem da
Alepe esteve lá, em janeiro, recebeu da
enfermeira Madalena Andrade, diretora de
pacientes, livros com poemas e pinturas

feitos pelos participantes. Entre as obras,
a de Edna Bispo, que ilustra esta repor-
tagem, em que flores ganham luz e cor
diante de um fundo verde escuro.

Atual presidente da entidade e ex-
paciente de câncer de mama, a pediatra
Ana Maria Aguiar frisa que o adoecimento
e a cura não são resultado, apenas, de
fatores biológicos. “O grupo de apoio
estimula o autoconhecimento para iden-
tificar questões pessoais - como a forma
de encarar a doença e relações familiares
- e ajudar o participante a saber que está
inserido na própria cura”, declara.

Na avaliação da presidente do Gaapac,
o estatuto aprovado na Alepe contempla
até itens comumente relegados ao
segundo plano, como direito à presença
de acompanhante durante os períodos
de atendimento e de internação. “A
questão é brigar pelo cumprimento da
lei”, avalia Ana Aguiar.

André Zahar

Saiba mais

Para saber mais
sobre o assunto,
acesse pelo QR
Code ou no link:

alepe.pe.gov.br/noticias-especiais/

Direito de viver
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José Severiano de Oliveira percorre sete horas, de Itaíba
(Agreste Meridional) ao Recife, para ser atendido no
Hospital de Câncer de Pernambuco

IMAGEM: DIVULGAÇÃO

Grupo de Apoio e Autoconhecimento para Pessoas com Câncer
(Gaapac) desenvolve atividades artísticas com pacientes.
Na imagem, reprodução de pintura de Edna Bispo

Estatuto da Pessoa com Câncer, promulgado em janeiro,
consolida garantias para pacientes e familiares



OPoder Legislativo – nas
esferas federal, esta-
dual e municipal – terá

grandes desafios a enfrentar
em 2019. O Congresso Na-
cional começa o ano com a
perspectiva de votar uma re-
forma nas regras da Previ-
dência Social, avaliar mu-
danças na legislação referen-
te à segurança pública e de-
cidir sobre privatizações de
empresas estatais, por
exemplo. Tais temas terão
repercussão na Alepe, que
se envolverá nos debates
nacionais que afetem a vida
dos pernambucanos e, ainda,
analisará propostas legais
específicas que garantam o
desenvolvimento do Estado.

“Nossa responsabilidade
como deputados estaduais
aumenta ao assumirmos o
mandato em um dos mais

importantes momentos da
vida política, econômica e
social de nosso País. Per-
nambuco, certamente, não
estará – como nunca esteve
– alheio aos grandes debates
nacionais”, assegurou o de-
putado Eriberto Medeiros
(PP), eleito para presidir a
Assembleia pelos próximos
dois anos. “Esta Casa con-
tinuará a ser a caixa de res-
sonância em defesa dos di-
reitos dos pernambucanos”,
acrescentou.

Para auxiliar nessas ta-
refas, os 49 deputados que
tomaram posse na Alepe em
fevereiro já se organizam
em comissões e frentes
parlamentares temáticas.
Ainda em razão do abalo
com o que aconteceu em
Brumadinho, no Estado de
Minas Gerais, o Plenário da
Casa aprovou, nos primeiros
dias de atividades, a criação
de uma Comissão Especial

para acompanhar, junto aos
órgãos estaduais compe-
tentes, a situação das bar-
ragens de Pernambuco. A
iniciativa foi do deputado
Antônio Moraes (PP).

Até o fechamento desta
edição, já haviam sido aca-
tadas as Frentes Parlamen-
tares da Bacia Leiteira de Per-
nambuco; do Rio São Fran-
cisco; da Família, da Vida e
de Políticas sobre Drogas; e
a em Defesa do Canal do
Sertão e dos Recursos Hí-
dricos. A coordenação des-
ses colegiados caberá, res-
pectivamente, aos deputa-
dos Claudiano Martins Filho
(PP), Lucas Ramos (PSB),
Pastor Cleiton Collins (PP)
e Antonio Fernando (PSC). 

A composição e a presi-
dência das 16 comissões per-
manentes da Casa, grupos
por onde tramitam todas as
propostas legais relacionadas
ao Estado de Pernambuco,

já foram decididas (veja qua-
dro). Definição também nas
lideranças do Governo e da
Oposição, que serão ocupa-
das pelos deputados Isaltino
Nascimento (PSB) e Marco
Aurélio Meu Amigo (PRTB),
respectivamente.   

“Nossa bancada cresceu
nesta legislatura e a expec-
tativa é de que continuemos
com a marca que exprimi-
mos nos últimos anos: de
manter o diálogo não só
com os membros do cole-
giado, mas, também, com
os parlamentares da Oposi-
ção”, afirmou Nascimento.
“Quando chegar a hora de
subir à tribuna para elogiar
o Governo, farei sem ne-
nhum problema; porém, o
momento não é este”, ava-
liou o representante do
PRTB. “Nosso trabalho de
oposição terá o objetivo de
contribuir com o Estado.
Somos amigos dos pernam-
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PODER LEGISLATIVO

Desafios à frente

Ivanna de Castro

Temas em pauta no País deverão nortear discussões
na Assembleia Legislativa durante a 19ª Legislatura

FOTO: ROBERTO SOARES

Eriberto Medeiros foi reconduzido à Presidência da Alepe para o biênio 2019-2020. Clodoaldo Magalhães assumiu a Primeira Secretaria

Os 49 parlamentares que integram a Casa para  



bucanos e queremos que as políticas
públicas funcionem”, complementou.
MESA DIRETORA

Responsável por conduzir os tra-
balhos legislativos e os serviços ad-
ministrativos da Casa, a Mesa Diretora
da Alepe tem nova composição para
o biênio 2019-2020. Além da presi-
dência de Eriberto Medeiros, os de-
putados elegeram, no dia 1° de feve-
reiro, titulares e suplentes para outros
seis cargos (veja quadro).

A transparência e a aproximação
com a sociedade foram apontadas
pelo colegiado como ações prioritárias.
“Esperamos implantar a TV Assembleia
para que possamos levar ao conheci-
mento da população pernambucana as
atividades da Casa. Assim, ela saberá
como estão trabalhando seus re-
presentantes”, frisou o presidente no
dia da posse. “Não existem parla-
mentos perfeitos, pois não temos so-
ciedades perfeitas. Mas vamos me-
lhorar cada vez mais a representação,
honrando o voto dos pernambucanos”,
acrescentou o primeiro-secretário,
Clodoaldo Magalhães (PSB).

O início dos trabalhos na Alepe foi
marcado, ainda, pela vinda do go-
vernador Paulo Câmara, que, no dia
3 de fevereiro, prestou contas de
seu último mandato e anunciou os
objetivos da atual gestão. “É neces-
sário o registro da postura republi-
cana adotada pela Assembleia Le-
gislativa no momento vivido pelo
nosso Estado e pelo Brasil, primando
sempre pelo interesse público e con-
tribuindo com o desenvolvimento tão
fundamental para superarmos as
dificuldades enfrentadas”, destacou
o gestor na ocasião. 

Na última página, você confere
as fotos de todos os parlamentares
que atuarão na Casa de Joaquim
Nabuco.
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quatro anos de mandato tomaram posse em fevereiro

MESA DIRETORA
(Biênio: 2019/2020)

Deputado Eriberto Medeiros - Presidente
Deputada Simone Santana - 1ª Vice-Presidente

Deputado Guilherme Uchoa - 2° Vice-Presidente
Deputado Clodoaldo Magalhães - 1° Secretário

Deputado Claudiano Martins Filho - 2° Secretário
Deputada Teresa Leitão - 3ª Secretária
Deputado Álvaro Porto - 4° Secretário

Deputado Pastor Cleiton Collins - 1° Suplente 
Deputado Henrique Queiroz Filho - 2° Suplente

Deputado Manoel Ferreira - 3° Suplente
Deputado Romero Albuquerque - 4° Suplente

Deputado Joel da Harpa - 5° Suplente
Deputado Gustavo Gouveia - 6° Suplente

Deputado Adalto Santos - 7° Suplente

COMISSÕES

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA
WALDEMAR BORGES (PSB) PRESIDENTE
TONY GEL (MDB) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E TRIBUTAÇÃO
LUCAS RAMOS (PSB) PRESIDENTE
ANTÔNIO MORAES (PP) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
ANTÔNIO MORAES (PP) PRESIDENTE
JOAQUIM LIRA (PSD) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE NEGÓCIOS MUNICIPAIS
ROGÉRIO LEÃO (PR) PRESIDENTE
DELEGADO ERICK LESSA (PP) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
ROMÁRIO DIAS (PSD) PRESIDENTE
PAULO DUTRA (PSB) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE ESPORTE E LAZER
JOÃO PAULO COSTA (AVANTE) PRESIDENTE
AGLAISON VICTOR (PSB) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
WANDERSON FLORÊNCIO (PSC) PRESIDENTE
PRISCILA KRAUSE (DEM) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E POLÍTICA RURAL
DORIEL BARROS (PT) PRESIDENTE
CLOVIS PAIVA (PP) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
ROBERTA ARRAES (PP) PRESIDENTE
ISALTINO NASCIMENTO (PSB) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INFORMÁTICA
FABÍOLA CABRAL (PP) PRESIDENTE
WILLIAM BRIGIDO (PRB) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS E
PARTICIPAÇÃO POPULAR
JUNTAS (PSOL) PRESIDENTE
PASTOR CLEITON COLLINS (PP) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO
DELEGADO ERICK LESSA (PP) PRESIDENTE
ROMÁRIO DIAS (PSD) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS
ROMERO ALBUQUERQUE (PP) PRESIDENTE
FABÍOLA CABRAL (PP) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER
DELEGADA GLEIDE ÂNGELO (PSB) PRESIDENTE
ROBERTA ARRAES (PP) VICE-PRESIDENTE

COMISSÃO DE REDAÇÃO FINAL
FRANCISMAR PONTES (PSB) PRESIDENTE
ADALTO SANTOS (PSB) VICE-PRESIDENTE

CONFIRA A COMPOSIÇÃO DA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

NA 19ª LEGISLATURA
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Há 50 anos, ordens de
Brasília determina-
vam a suspensão das

atividades da Casa do Povo
de Pernambuco. Com pode-
res concedidos pelo Ato Ins-
titucional nº 5 (AI-5), o en-
tão presidente da República,
general Artur da Costa e Sil-
va, determinou que a As-
sembleia fosse posta em re-
cesso a partir do dia 8 de fe-
vereiro de 1969. Os per-
nambucanos ficariam sem
representação legislativa por
467 dias, com o então go-
vernador Nilo Coelho ad-
ministrando o Estado por
meio de decretos-lei. A Ale-
pe só seria reaberta em 1º
de junho de 1970.

1968: UMA OPOSIÇÃO
MAIS FORTE

Nos anos iniciais da dita-
dura instalada em 1964, fo-
ram aprisionados e levados
ao exílio líderes como o ad-
vogado das Ligas Campone-
sas e deputado estadual
Francisco Julião e o governa-
dor Miguel Arraes. Mas o
turbilhão político mundial no
ano de 1968 se fez presente
em Pernambuco, com movi-
mentos políticos rurais e
urbanos que se organizavam
e se expandiam. 

Na Casa de Joaquim Na-
buco, o MDB tinha apenas

14 representantes contra os
51 do partido governista, a
Aliança Renovadora Nacional
(Arena). Mesmo pequeno,
o grupo fazia barulho na Ca-
sa. Deputados como Wal-
demar Borges Filho e Egídio
Ferreira Lima iam à tribuna
para criticar o regime e tam-
bém utilizavam os seus
mandatos para proteger li-
deranças estudantis, perse-
guidas pela ditadura.

Em 1968, até os integran-
tes da Arena estavam fa-
zendo manifestações contrá-
rias aos interesses do go-
verno. Foi o caso de deputa-
dos como Sílvio Pessoa de
Carvalho e Paulo Rangel
(então presidente da Alepe),
que, em diversos momen-
tos, manifestaram solidarie-
dade ao ex-governador Mi-
guel Arraes, ao bispo Dom
Helder Camara e ao depu-
tado federal Márcio Moreira
Alves (no caso que foi es-
topim do AI-5).

“LUTA CONTRA
CORRUPÇÃO E
SUBVERSÃO”

No dia 7 de fevereiro de
1969, o Conselho de Segu-
rança Nacional decretou o
recesso da Alepe e dos par-
lamentos de outros quatro
Estados. O ato começou a
ter efeito no dia seguinte. A
justificativa era de que essas
casas legislativas estariam
“contrariando os princípios

éticos fundamentais da re-
volução democrática bra-
sileira, usando abusivamen-
te de direitos que não pos-
suem, inclusive de beneficia-
rem seus membros com re-
muneração e vantagens in-
devidas”.

Do início ao fim do reces-
so na Alepe, 16 parlamenta-
res tiveram mandatos cas-
sados, nove dos quais eram
do MDB e os demais, da
Arena. Não foram convoca-
dos suplentes, e a Casa, que
tinha 65 deputados, sofreu
redução para 49, número
que permanece até hoje. A
ditadura militar não iria per-
doar as críticas mesmo

quando vindas de políticos
governistas, que seriam
considerados inimigos tanto
quanto os oposicionistas. 

Quando acusados de cor-
rupção, parlamentares não
tinham sequer direito de
defesa, explica o historia-
dor Rafael Leite, que pesqui-
sou a atuação em Pernam-
buco do partido de oposi-
ção criado em 1966, o Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro (MDB). “O discurso dos
militares tinha essa contra-
dição: era necessário tomar
medidas autoritárias para
salvar a democracia. Eles
queriam ter apoio no Brasil
e no Exterior, por isso não

Edson Alves Jr.

Em 8 de fevereiro de 1969, o Regime Militar suspendeu as atividades da
Alepe. Historiadores comentam recesso que durou mais de um ano

Casa fechada para o povo
HISTÓRIA
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podiam admitir que o obje-
tivo era sufocar a oposição”,
complementa o estudioso.

BASTIDORES DAS
PERSEGUIÇÕES

“Agora só nos resta voltar
à vidinha particular e lutar
pela sobrevivência de nos-
sos familiares.” A frase, dita
por um parlamentar da Ale-
pe em 8 de fevereiro de
1969, segundo relato feito
pelo Diario de Pernambuco,
mostra o que pensavam de-
putados e servidores após o
fechamento da instituição.

No caso dos parlamenta-
res que foram cassados, ga-
nhar a vida poderia ser
difícil. Eles perderam direitos
políticos por dez anos e so-
freram perseguição mesmo
em trabalhos sem conotação
política. Dorany Sampaio,
por exemplo, tentou voltar
a trabalhar como advogado,
“mas todos os clientes desa-
pareceram”. Para se susten-
tar, o ex-deputado, que
faleceu em março de 2018,
abriu um restaurante popu-
lar no Cais de Santa Rita.

Para Waldemar Borges
Filho, a opção foi a do exílio,
com destino ao Paraguai.

“Foi algo muito duro para
nós, mas a nossa família
ainda conseguiu ficar estru-
turada e unida para voltar
14 anos depois. Foi algo que
nem todas conseguiram”,
relata o atual deputado Wal-
demar Borges (PSB), que
tinha 10 anos de idade na
época. “Mesmo no exílio,
meu pai continuou a fazer
algo que já fazia no Recife:
ajudar a proteger militantes
políticos da perseguição da
ditadura.”

LEGADO: NOVAS
LIDERANÇAS PARA 

O ESTADO

Em um primeiro momen-
to, as cassações obtiveram
o efeito pretendido: o si-
lenciamento e a passividade
na Casa de Joaquim Nabuco.
“Qualquer excesso no dis-
curso poderia significar cas-
sação ou prisão. E ações

institucionais mais incisivas
ficaram inviabilizadas devido
ao pequeno número de
parlamentares oposicionis-
tas que restaram (apenas
cinco)”, explica Rafael Leite.

Mas isso não durou muito.
Com a maioria das lideran-
ças presas, um jovem de 27
anos, Jarbas Vasconcelos,
foi empossado como presi-
dente do MDB em Pernam-
buco. Ele se tornaria depu-
tado estadual nas eleições
de 1970 e, anos depois,
prefeito do Recife e gover-
nador do Estado. Já foi de-
putado federal e hoje é se-
nador da República pela
segunda vez.

Em 2012, 25 deputados
cassados pelo regime militar
foram reempossados, sim-
bolicamente, no Palácio Joa-
quim Nabuco. A iniciativa da
homenagem foi do deputado
Waldemar Borges. “Este
Plenário, que já foi palco da

violência dos que ignoraram
a soberania popular, resga-
tou simbolicamente os man-
datos conquistados nas ur-
nas e que foram usurpados
pelo autoritarismo”, ressal-
tou ele, durante evento.

Rafael Leite registra, por
fim, que “o mesmo discurso
adotado contra o Poder Le-
gislativo entre 1964 e 1985
infelizmente ainda está
presente na retórica de mui-
tos políticos que querem
fechar o Parlamento”. “Pre-
cisamos lembrar que a força
do Poder Legislativo é uma
das mais importantes do
País, porque representa o
povo”, conclui.

Saiba mais

Para saber mais
sobre o assunto,
acesse pelo QR
Code ou no link:

alepe.pe.gov.br/noticias-especiais/

FOTO: JOÃO BITA/ARQUIVO ALEPE
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Os pernambucanos ficariam sem representação legislativa por 467 dias. O então governador Nilo Coelho administrou o Estado por meio decretos-lei

Trecho da ata da 80ª Reunião
Extraordinária, realizada em 13 de
junho de 1968, registrando moção de
solidariedade do deputado Egídio
Ferreira Lima a Dom Helder Câmara.
Fonte: Acervo do Arquivo Geral da
Alepe/Sup. de Preservação do
Patrimônio Histórico do Legislativo.
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ADALTO SANTOS 
(PSB)

AGLAILSON VICTOR
(PSB)

ALBERTO FEITOSA 
(SD)

ALESSANDRA VIEIRA
(PSDB)

ALUÍSIO LESSA 
(PSB)

ÁLVARO PORTO 
(PTB)

ANTÔNIO COELHO
(DEM)

ANTONIO FERNANDO
(PSC)

ANTÔNIO MORAES 
(PP)

CLARISSA TÉRCIO
(PSC)

CLAUDIANO MARTINS
FILHO (PP)

CLODOALDO
MAGALHÃES (PSB)

CLOVIS PAIVA 
(PP)

DELEGADA GLEIDE
ÂNGELO (PSB)

DELEGADO ERICK
LESSA (PP)

DIOGO MORAES 
(PSB)

DORIEL BARROS 
(PT)

DULCICLEIDE
AMORIM (PT)

ERIBERTO MEDEIROS
(PP)

FABÍOLA CABRAL 
(PP)

FABRIZIO FERRAZ
(PHS)

FRANCISMAR PONTES
(PSB)

GUILHERME UCHOA
(PSC)

GUSTAVO GOUVEIA
(DEM)

HENRIQUE QUEIROZ
FILHO (PR)

ISALTINO
NASCIMENTO (PSB)

JOÃO PAULO COSTA
(AVANTE)

JOÃO PAULO
(PCdoB)

JOAQUIM LIRA 
(PSD)

JOEL DA HARPA 
(PP)

JOSÉ QUEIROZ 
(PDT)

JUNTAS
(PSOL)

LUCAS RAMOS 
(PSB)

MANOEL FERREIRA
(PSC)

MARCO AURÉLIO 
MEU AMIGO (PRTB)

PASTOR CLEITON
COLLINS (PP)

PRISCILA KRAUSE
(DEM)

ROBERTA ARRAES 
(PP)

RODRIGO NOVAES
(PSD)

ROMÁRIO DIAS 
(PSD)

ROMERO
ALBUQUERQUE (PP)

ROMERO SALES 
FILHO (PTB)

ROGÉRIO LEÃO 
(PR)

SIMONE SANTANA
(PSB)

TERESA LEITÃO 
(PT)

TONY GEL 
(MDB)

WALDEMAR BORGES
(PSB)

WANDERSON
FLORÊNCIO (PSC)

WILLIAM BRIGIDO
(PRB)
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